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Objetivos específicos

Apoiará beneficiários particularmente afetados pela implementação do CELE 2, em especial:

Famílias vulneráveis, microempresas vulneráveis e utilizadores vulneráveis de transportes 

por meio de apoio direto temporário ao rendimento e de medidas para:

• Aumentar a eficiência energética dos edifícios, a descarbonização do aquecimento e 

arrefecimento de edifícios

• Conceder um melhor acesso à mobilidade e aos transportes com nível nulo ou baixo de 

emissões.

Enquadramento

Criado no Pacote Fit for 55, no âmbito do Pacto Ecológico Europeu e da Lei Europeia do Clima;

Corresponde a um fundo de gestão direta da Comissão Europeia;

Objetivo geral

Contribuirá para uma transição socialmente justa para a neutralidade climática, dando resposta 

aos impactos sociais do alargamento do CELE aos edifícios e ao transporte rodoviário (CELE 2);



Dotação global nacional

1 631 M€ (ou 1 369 M€)

composto por 1,2 mil M€ de fundo (ou 1,0 mil M€, caso a implementação do CELE 2 seja adiada para 

2028), a que acresce 25% de cofinanciamento nacional.

Período de implementação

2026 a 2032, com investimentos concluídos até 31 jul. 2032.

Processo de implementação baseado no desempenho

Pagamentos condicionados ao cumprimento de marcos e metas associados às medidas e 

investimentos incluídos no Plano (modelo PRR).

Planos Sociais para o Clima

FSC presta apoio financeiro aos Estados-Membros para financiarem as medidas e os investimentos por 

eles incluídos nos respetivos Planos Sociais para o Clima.

Critérios de avaliação: Pertinência, Eficácia, Coerência, Eficiência





Lisboa

16 abr 2025

Faro

22 abr 2025

Funchal

30 mai 2025

Ponta 

Delgada 

02 jun 2025

Porto

20 out 2025



Consulta pública aberta entre 

07 out. e 18 nov. 2025

• Contributos escritos: 78

• Entidades consultadas: 39

https://participa.pt/pt/consulta/plano-social-para-o-clima-2026-2032



Pobreza energética Pobreza de mobilidade

• Incapacidade de aceder a serviços energéticos 

essenciais (aquecimento, água quente, 

iluminação, eletrodomésticos).

• Resulta de uma combinação de fatores: baixos 

rendimentos, preços elevados da energia e fraca 

eficiência das habitações.

• Tem impacto direto na qualidade de vida e na 

saúde dos agregados familiares.

• Dificuldade em suportar os custos do transporte 

(privado ou público).

• Falta ou limitação de acesso a meios de 

transporte adequados.

• Impacto no acesso a serviços e atividades 

essenciais, especialmente em zonas com menor 

cobertura.

(regulamento)



Famílias vulneráveis Microempresas vulneráveis Utilizadores vulneráveis de 

transportes

• Beneficiários da Tarifa Social de 

Energia Elétrica (TSEE).

• Famílias com rendimento abaixo 

de 80% do rendimento mediano 

para corresponder aos 

rendimentos médios mais baixos, 

conforme n.º 10 do artigo 2.º do 

Regulamento FSC.

• Pela natureza da sua atividade e 

localização, encontram-se mais 

expostas ao impacto da transição 

energética.

• Microempresas de serviço de táxi 

nos territórios de baixa 

densidade, bem como nas 

regiões autónomas dos Açores e 

da Madeira.

• Microempresas que, devido à 

natureza da sua atividade, 

dependem do transporte de 

mercadorias.

• Indivíduos ou famílias que, em 

resultado da sua condição 

socioeconómica, da sua situação 

de saúde ou do contexto 

territorial em que residem, 

enfrentam dificuldades 

acrescidas no acesso a soluções 

de mobilidade adequadas e 

acessíveis, estando 

particularmente expostos aos 

efeitos do aumento dos custos 

do transporte e às limitações da 

oferta de transporte público.

(plano)
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Famílias

+ Sustentáveis

Apoio a intervenções para renovação energética em frações habitadas por famílias vulneráveis, em 

edifícios multifamiliares ou moradias. Custo total:  551 M€. Meta:  72 mil frações.

Bairros 

+ Sustentáveis

Apoio a intervenções de renovação energética em frações habitacionais situadas em edifícios 

multifamiliares habitados maioritariamente por famílias vulneráveis. Custo total:  416 M€. Meta:  21 

mil frações. 

eLAR
Apoio às famílias vulneráveis para substituição de equipamentos a gás por equipamentos elétricos 

eficientes. Custo total:  68 M€. Meta:  34 mil vouchers.

CER + ACC + CCE
Apoio a projetos de Comunidades de Energia Renovável, Autoconsumo Coletivo ou de Comunidades 

de Cidadão para a Energia. Custo total:  16 M€. Meta: 44 CER / ACC / CCE

Espaços Energia
Reforço de Espaços Energia existentes com valências adicionais de apoio a públicos vulneráveis. Custo 

total:  18 M€. Meta: reforço de valências em 112 Espaços Energia

Objetivo geral

Mitigar os efeitos do CELE2 nas famílias vulneráveis, apoiando a renovação 

energética de edifícios, a eletrificação dos consumos e a incorporação de energia 

renovável, reduzindo a pobreza energética, e contribuindo para a 

descarbonização dos edifícios.

Edifícios
componente 1

Montantes e metas preliminares, sujeitos a negociação em curso com a Comissão Europeia.



Frota +Verde

Microempresas

Apoiar a substituição de veículos automóveis a combustão por viaturas 100% elétricas e aquisição de 

instalação de infraestrutura própria de carregamento em microempresas vulneráveis. Custo total:  

231 M€. Meta:  17 mil VE.

Frota +Verde

IPSS

Apoiar a aquisição de viaturas 100% elétricas e posto de carregamento, para alargar a capacidade de 

resposta de projetos vocacionados para a proteção e inclusão social dos grupos vulneráveis. Custo 

total:  56 M€. Meta:  1100 VE.

Frota +Verde

Saúde

Apoiar a aquisição de viaturas 100% elétricas e wallbox, para alargar a resposta das Equipas 

Comunitárias de Cuidados Continuados Integrados (ECCI). Custo total:  5 M€. Meta: 125 VE.

Frota +Verde

Transp. Público

Apoio aquisição de veículos pesados de emissões nulas e incluindo a aquisição/instalação da 

infraestrutura de carregamento/abastecimento. Custo total:  106 M€. Meta:  370 veículos.

+ Mobilidade com 

proximidade

Combater a pobreza de mobilidade onde há ausência de transporte público regular, promovendo 

soluções alternativas e/ou complementares. Custo total:  121 M€. Meta: 41 projetos.
14

Transportes 

rodoviários
componente 2

Objetivo geral

Mitigar os efeitos do CELE2 nos utilizadores vulneráveis de transporte e de 

microempresas vulneráveis, apoiando investimentos que visam reduzir a pobreza 

de mobilidade e contribuir para a descarbonização do setor dos transportes.

Montantes e metas preliminares, sujeitos a negociação em curso com a Comissão Europeia.



Famílias

− Famílias +Sustentáveis 72 000 famílias abrangidas

− Bairros + Sustentáveis 21 000 famílias abrangidas

− eLAR 34 000 famílias abrangidas

− Comunidades de energia 44 CER

− Espaços Energia 112 EE

Microempresas

− Frota +Verde Microempresas 17 000 microempresas

− Comunidades de energia 44 CER

− Espaços Energia 112 EE

Mobilidade

− Frota +Verde Transporte público 60 000 utentes/dia

− Frota +Verde IPSS 6 000 utentes/dia

− Frota +Verde Saúde 1 250 utentes/dia

− +Mobilidade com proximidade 13 000 utentes/dia

Alcance
Por públicos-alvo

Montantes e metas preliminares, sujeitos a negociação em curso com a Comissão Europeia.
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